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Resumo

Neste trabalho começamos por apresentar alguns dados da literatura referentes à prevalência e que mostram a importância da problemática da depressão na actualidade. Reflectimos depois sobre o que é a depressão e sobre as diferentes formas como se expressa a depressão e a dor mental, começando pela depressão clínica propriamente dita, mencionamos as personalidade hipomaníacas e narcísicas, passamos pelos equivalentes depressivos e as depressões mascaradas e finalmente tecemos algumas considerações sobre o acting-out como forma de negar o sofrimento mental e a depressão. Salientamos também a ideia de o social apenas reforça, cristaliza, repete e dá expressão às vulnerabilidades precocemente estruturadas no contexto de relações de objecto disfuncionais.
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Abstract

In this work we begin by presenting some literature data concerning the prevalence of depression and that emphasize the importance of this problem in the actuality. Then we think about what is depression and about the different forms that depression and mental pain can be expressed, beginning by clinical depression itself, than mentioning hypomaniac and narcissistic personalities and depressive equivalents and mask depressions. Finally we mention the acting-out as a form of denying depression and mental pain. We emphasize the idea that social factors only reinforce, repeat and express the vulnerabilities early structured in the context of dysfunctional object relationships.
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